A ESCOLA DE POSTURAS DA UFPB - O CORPO COMO INSTRUMENTO DE AÇÃO SOBRE O MUNDO E DE RELAÇÃO COM O OUTRO
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Resumo
A Escola de Posturas é um programa de extensão do Departamento de Fisioterapia da UFPB que desenvolve um trabalho de consciência corporal e auto cuidado com a coluna vertebral com pessoas da comunidade e ao mesmo tempo oferece a alunos do Curso de Fisioterapia uma prática terapêutica em grupo, que difere da relação terapeuta-paciente estabelecida pelo sistema formal de ensino cartesiano. O aprendizado se dá através do processo histórico do fazer, que permite ao aluno níveis de compreensão cada vez mais complexos. O programa busca manter a integração da extensão com o ensino e a pesquisa e as trocas entre a universidade e a sociedade. A tomada de consciência do corpo permite sua utilização como instrumento de ação e relação, onde através do movimento interagimos com nossos sentimentos e com o mundo exterior de maneira holística e ecológica.
A Extensão Universitária
Na Universidade Federal da Paraíba a extensão universitária é entendida como um processo educativo, cultural, científico e tecnológico, articulando o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabilizando a relação transformadora entre a universidade e a sociedade, podendo ser exercida em caráter eventual (esporádico) ou permanente (contínua). (Resolução no. 09/93, art.1o). 
A Extensão é a atividade acadêmica capaz de imprimir um novo rumo à universidade brasileira e de contribuir significativamente para a mudança da sociedade. A relação com a população é a oxigenação necessária à vida acadêmica. A produção do conhecimento se faz na troca de saberes sistematizados acadêmico e popular, tendo como conseqüência a democratização do conhecimento e a participação efetiva da comunidade na atuação da universidade.

A Escola de Posturas é um programa de extensão permanente do Departamento de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba. Foi criado em 1990 beneficiando tanto a comunidade quanto os acadêmicos estagiários. Naquele momento introduziu o atendimento em grupo e foi a "ponta de lança" para adoção de uma abordagem preventiva no curso de fisioterapia, hoje amplamente aplicada com outros grupos populacionais (hipertensos, portadores de LER/DORT, mulheres no climatério, pacientes reumáticos, Escola de Posturas do Grotão, etc.) desenvolvidos no departamento e além de nossas fronteiras a exemplo do bem sucedido programa de Sobral-CE.
Utiliza um método terapêutico-pedagógico combinando ações práticas e educativas. As práticas educativas oferecem informações teóricas sobre o corpo, enfocando as estruturas anatômicas e a biomecânica da postura. São dadas orientações necessárias para a educação postural e adoção de novos hábitos de posturais. As práticas integram exercícios terapêuticos, que visam uma maior flexibilidade, equilíbrio e harmonia corporal e treinos de relaxamentos que ajudam a diminuir a tensão muscular e o estresse psíquico, estimulam o auto conhecimento e um melhor controle sobre o corpo e a dor.
O referencial metodológico de nosso programa é baseado no modelo suéco, no entanto, foi adaptado à realidade desta instituição. A Escola de Posturas ou Back School foi desenvolvida na Suécia em 1969, no Hospital Danderyd sob a direção de Zachrisson-Forssel (1981) com objetivo dos trabalhadores se auto-ajudarem, tomando cuidados com as costas (back care) a partir de aconselhamentos ergonômicos. Foi rapidamente difundido nos países escandinavos e em vários países da Europa (CARDIA et al., 1998).
O corpo como instrumento de ação sobre o mundo e de relação com o outro

Aplicando nossa metodologia, procuramos valorizar um processo educativo, reflexivo e centrado na experimentação pessoal: sentir, perceber e reconhecer as potencialidades e limitações do corpo como ponto de partida para o auto cuidado. Nosso corpo como um todo, já traz uma memória inscrita antes de nascermos. Essa memória genética é antropológica, que herdamos dos primeiros vertebrados, existe outra memória mais “moderna”, adquirida através da infância e de nosso desenvolvimento psicomotor que também se revela no corpo. Para Bertherat (1997), tudo está inscrito, gravado nas fibras de nossos músculos. Todo nosso ser é memória, no entanto, a autora afirma que “nunca é tarde demais para livrar-se da rigidez, das dores, dos programas do passado” (BERTHERAT, 1997, p.20-21).


A postura se transforma em grande parte num hábito, que por treino e repetição, pode se tornar subconsciente. No nosso cotidiano maus hábitos posturais são automatizados pelo sistema nervoso central e para modificá-los é preciso um processo educativo de reorientação. A postura também é algo interior, Segundo Caillet (1979), nossa postura é um órgão de linguagem, que mostra nossos sentimentos íntimos através da postura.

Essa imagem somática das emoções interiores, associada ao efeito do hábito subconsciente da postura se manifesta não somente na postura estática mas também em padrões  de movimentos grosseiramente estereotipados quando não desenvolvemos a inteligência do corpo. 
“Desenvolver a inteligência de seu corpo é aprender a reconhecer a realidade de sua organização muscular. É aceitar entrar em contato com as emoções que nos modelaram dia após dia. Desenvolver a inteligência de seu corpo é aproximar-se do ser livre e bem vivo que todos nós somos em potencial” (BERTHERAT, 1997, p.20-21).

O ser humano precisa desenvolver habilidade para melhor compreender as respostas não verbais que o corpo apresenta frente a fatores estressantes do cotidiano. O estresse que faz parte da vida das pessoas, a princípio não é o causador das dores nas costas, mas pode ser desencadeador dependendo do tipo de vida e atitude de enfrentamento de cada pessoa. Interfere na postura a medida em que mantém os músculos em constante estado de contração, liberando substâncias químicas na corrente circulatória e no cérebro. Este estado favorece o aparecimento de fibrosites e rigidez articular. 
Segundo Iida (1995), as pessoas estressadas apresentam mudanças de comportamento, diminuem a auto-estima e a autoconfiança, se tornam mais descuidadas com a higiene pessoal, tornam-se agressivas e sofrem de insônia. Este quadro está relacionado a outros distúrbios de origem psicossomática que inclui as algias da coluna vertebral e outros quadros de dor mioarticular.

A essência desta questão tão pessoal e subjetiva não se encontra apenas nas particularidades de nosso corpo, mas no paradigma que “escolhemos” para nossa vida. Acreditamos que o processo de viver faz parte de uma teia de eventos que estão inter-relacionados e interligados, fazendo com que ocorra um equilíbrio dinâmico entre o homem e a natureza de uma forma ecológica e holística (integral).
 “Baseando-nos no entendimento dos ecossistemas como redes autopoiéticas e como estruturas dissipativas, podemos formular um conjunto de princípios de organização que podem ser identificados como os princípios básicos da ecologia e utilizá-los como diretrizes para construir comunidades humanas sustentáveis” (CAPRA, 1996).

Os princípios básicos da ecologia profunda são: interdependência, reciclagem, parceria, flexibilidade, diversidade e, como conseqüência de todos estes, a sustentabilidade, confrontando-se com o pensamento mecanicista cartesiano, onde se vê o corpo humano como uma máquina, a sociedade competitiva e a crença no progresso material ilimitado.

Apesar de estarmos na era tecnológica, em pleno século XXI, o instinto de sobrevivência ainda leva o homem a cometer atos muitas vezes primitivos e prejudiciais não só a si próprio, como também ao meio em que habita, provocando na maioria das vezes um desequilíbrio que pode interferir no universo como um todo.
A competição por um espaço e o consumismo exagerado pelo que se vê, não passa de uma busca incansável para a realização de um viver com satisfação, prazer e sem sofrimentos, embora este possa não ser o melhor caminho para se obter harmonia e felicidade. Cada pessoa procura ser feliz de um modo diferente, de acordo com seus interesses, de acordo como se percebe no mundo.

Reich descreve um processo de encouraçamento oriundo da ciência mecanicista,
“Os mecanicistas são tão bem encouraçados que não têm idéia real de seus próprios processos de vida ou de sua natureza interna. Eles têm um medo básico de emoções profundas, vivacidade e espontaneidade. Eles tendem a desenvolver um conceito rígido, mecânico, da natureza e estão primariamente interessados em objetos externos e nas ciências naturais” (REICH apud FADIMAN e FRAGER, 1979, p.98).


O perfeccionismo é uma característica essencial do pensamento mecanicista. Uma máquina tem que ser perfeita, por conseguinte o sistema cartesiano não tolera erros; incertezas e as situações de mudança são inoportunas, mas este princípio, quando aplicado a processos da natureza, conduz, inevitavelmente, à confusão. A natureza é inexata. A natureza não opera mecanicamente, mas funcionalmente (REICH, apud FADIMAN e FRAGER, 1979).


Hoje, podemos afirmar que a natureza opera ainda mais do que funcionalmente, mas opera como um sistema vivo. Somos, portanto partes de um único todo interdependente e assim trabalhando o corpo de forma reflexiva fazemos conexões cognitivas, afetivas, motoras, da linguagem e da comunicação.

O corpo é um instrumento de ação sobre o mundo, e também um instrumento de relação com o outro. Agindo através do movimento, como meio terapêutico, procuramos melhorar os processos de interação, elaboração e realização, inerentes à realidade dialética do ser humano frente ao ambiente de vida.
Atualmente, ouve-se muito falar em qualidade de vida. Existem várias maneiras de defini-la sem, no entanto haver um consenso universal. Para uns, diz respeito à saúde, para outros está ligada à realização pessoal, ao poder econômico, a determinadas crenças e valores morais ou simplesmente estar em contato e harmonia com a natureza, entre outras opiniões. Cada um em particular elege uma forma para colocar uma qualidade em sua vida e isso pode depender da história ou experiência que traz durante o seu processo de viver.  
Se refletirmos um pouco, podemos dizer que a nossa qualidade de vida está relacionada a qualidade de vida do planeta que também depende de nossa atenção e cuidado. Assim sendo, as possibilidades para viver bem, têm como conseqüência a maneira pela qual se interage com a natureza, com os demais seres e consigo próprio. A qualidade então, pode significar cuidar da vida. Buscar momentos de felicidade e prazer que atendam as necessidades individuais e coletivas nos quais os seres humanos se identificam. É no corpo, onde se manifesta nossa existência, onde nos expressamos ao mundo, que se desenvolvem as possibilidades e as limitações de se obter a qualidade de vida que desejamos, digna e saudável (PATRÍCIO, 1996; 1999).
Basta observarmos o ritmo e o modo de viver, que assumimos hoje em dia, com excesso de trabalho, compromissos inadiáveis, acúmulo de fadiga e tensões nos músculos, posturas incorretas, sedentarismo, alimentação inadequada, entre outros fatores, para compreendermos o quanto é difícil alcançarmos um estado de equilíbrio e harmonia com o meio ambiente. 
O quanto isso está nos levando a um distanciamento cada vez maior da nossa essência, embora isso ocorra de um modo inconsciente. Portanto, esse descuido com o corpo, pode afetar a saúde física, mental e espiritual e conseqüentemente a nossa qualidade da vida (DUARTE e KROEGER, 1999).
Segundo Feldenkrais apud Fadiman e Frager (1979) precisamos assumir maior responsabilidade para conosco, entender como funcionam nossos corpos e aprender a viver em harmonia com nossos dons e constituição naturais. Ele enfatiza a necessidade de aprender a relaxar e a achar seu próprio ritmo e padrão natural de atividade, a fim de superar hábitos insatisfatórios ligados ao uso do próprio corpo.

O trabalho em grupo
A forma de trabalho adotada na Escola de Posturas é em grupo, onde o processo de dor é compartilhado, as informações são discutidas e as atividades práticas são vivenciadas coletivamente. “É no grupo que ocorrem as trocas, os estímulos e o sentimento de que o indivíduo não está sozinho, de que se pode e se deve ir em frente” (ZILLIO,1997).
Segundo Andreola (2001) a dinâmica de grupo tem raízes na antropologia, na epistemologia genética, na psicologia, na neurolinguistica, nas ciências da linguagem, do conhecimento e da comunicação. 

“Na sua dimensão de macrodinânica de grupo, não pode dissociar-se da ciência política. Eu acrescentaria que hoje, mais do que nunca, na perspectiva cósmica de uma comunhão universal, a dinâmica de grupo tem vínculos profundos com a ecologia (de oikos: casa, mais logos: discurso, ciência)” (ANDREOLA, 2001, p.15). 


O que importa no trabalho de grupo, não é a técnica em si, mas que as pessoas possam descobrir-se na sua identidade, na sua totalidade e nos seus valores promovendo assim formas mais humanas e construtivas de convivência.
“A caminhada humana está muito marcada pela competição de uns contra os outros, Os homens precisam descobrir que a dialética de sua história não é a da competição, mas a do encontro, O eu e o tu reclamam, como exigência da vocação fundamental do homem, a síntese de nós” (ANDREOLA, 2001, p. 12).


Esta concepção humanizada é facilmente trabalhada na Escola de Posturas através de um maior contato com respiração consciente, técnicas de relaxamento e vivências corporais de massagem e auto massagem realizadas em grupo, onde existe a observação do outro e a troca de experiências. Este é um espaço onde as pessoas podem desabrochar a caminho de sua plenitude, ultrapassando as formas de relacionamento marcadas pela máscara, pelos mecanismos inconscientes, pela agressividade, pela competição e pela dominação. 

Como aspecto metodológico do processo ensino-aprendizagem, trabalhar em grupo requer segurança e conhecimento técnico do facilitador. Este é um aprendizado impar para os estagiários do Curso de Fisioterapia que estão habituados à relação terapeuta-paciente tradicional, onde o saber é domínio do terapeuta.

Os grupos são formados por pessoas diferentes em torno de um objetivo comum, neste caso, as dores de coluna ou a preocupação com a postura corporal, porém como afirmam Tabagiba e Filártiga (2001, p.61) “cada grupo é um grupo, sempre diferente, novo e impar”. Deve-se reconhecer a exigência de atuar de forma diferenciada nos grupos. A mesma técnica poderá ter resultados diferentes em grupos diversos, o que faz com que um programa bem delimitado tenha flexibilidade.
A capacitação dos estagiários
A capacitação dos alunos de Fisioterapia é realizada em 3 momentos de prática: 1- O estágio auxiliar onde o aluno faz a experimentação no próprio corpo na condição de paciente, juntamente com a observação espontânea do programa; 2- O estágio assistente onde o aluno ajuda na correção dos exercícios e na execução de parte do programa; 3- O estágio facilitador onde o aluno está apto a conduzir todas as etapas do programa e para alunos de outros cursos desenvolve-se um programa especial de capacitação de acordo com a especificidade.
Além deste processo de aprendizado contínuo por observação e experimentação também realizamos um treinamento com 12 horas de conteúdo teórico-prático, onde são abordados a metodologia e o marco referencial do método adotado na Escola de Posturas e que se repete a cada semestre para todos os estagiários. 

Temos em média 12 alunos de Fisioterapia em processo de capacitação por semestre, que normalmente permanecem no programa por dois anos consecutivos e até o momento tivemos três estagiários do curso de medicina que são responsáveis pelas avaliações clínicas e uma aula sobre aspectos clínicos da dor de coluna e condutas adotadas sobre medicação, além de acompanharem o programa juntamente com outros estagiários.

A ascensão dos níveis hierárquicos (estágio auxiliar, assistente e facilitador) não é rígida, ocorre à medida que adquirem experiência, tornando-se aptos a assumirem maiores responsabilidades. A avaliação é realizada pelos docentes responsáveis seguindo os critérios de assiduidade, responsabilidade, iniciativa, participação, grau de maturidade e independência. Estes critérios serão utilizados para a ascensão de todos os níveis. Cada nível mais alto coordena um nível inferior e todos são coordenados pelo corpo docente.
Em 2000 aplicamos um questionário de avaliação subjetiva final onde obtivemos as seguintes respostas após o término de um semestre. A totalidade dos estagiários afirmou ser capaz de corrigir as posturas incorretas durante a execução dos exercícios; 80,9% sabe conduzir os exercícios terapêuticos; 71,4% considera ter preparo para ministrar aulas teóricas; 57,2% é capaz de aplicar os relaxamentos e 29% já apresentou algum trabalho do programa em encontros científicos.
Com esta avaliação identificamos que no estágio assistente todos os alunos devem corrigir posturas incorretas na execução dos exercícios com facilidade e ser estimulados a aplicar alguma aula de exercício e/ou parte de alguma aula teórica. No estágio facilitador o aluno deverá ser capaz de que aplicar relaxamentos, desenvolver e apresentar pesquisas em encontros científicos. 

A Escola de Posturas tem como meta uma capacitação contínua, por aproximação, respeitando limites e deficiências, onde o aluno é sujeito e não objeto; Que permita a reflexão do saber e o exercício do fazer. Neves apud Chaves (1997) sintetiza,

“O que existe é fazer história – atuar no processo histórico – que não é exclusivo de individualidade que se destacam por este ou aquele motivo, mas que é da própria essência humana e diz respeito a todos os seres humanos em todas as épocas. No bojo deste processo histórico o homem desenvolveu formas de conhecimento que lhe possibilitam: compreender o processo por ele engendrado, compreender-se a si mesmo nesse processo e, conseqüentemente, situar-se com agente do mesmo...” (1997, p.92).


Desta forma reforçamos o conhecimento estudado em disciplinas como anatomia, fisiologia, cinesiologia, entre outras, valorizando a relação terapeuta-paciente, a relação inter-grupo, estimulando a responsabilidade, desenvoltura e a confiança.

“... Fazer e estudar interagem reciprocamente e essa interação é mediada por processos de pesquisa (entendida genericamente com busca do conhecimento), que podem ser organizados em etapas específicas e sucessivas que vão se tornando cada vez mais complexas e elaboradas conforme os níveis de compreensão que se pretende atingir...” Neves apud Chaves (1997, p.93).
Metodologia de atendimento à clientela
O programa da Escola de Posturas da UFPB é realizado em 16 sessões de 90 minutos que são executadas em dois dias na semana, totalizando 2 meses de atendimento. As sessões são realizadas na sala de exercícios terapêuticos em grupo da Clínica Escola da UFPB.

Os grupos de no máximo de 20 pessoas são formados por indivíduos da comunidade com dor de coluna, porém não impedimos o acesso de pessoas sem nenhuma queixa. Quanto à idade aceitamos nos grupos pessoas acima de 18 anos, temos a procura de muitos clientes na faixa dos 70 e 80 anos, onde a única exigência inicial é ter independência funcional para deitar-se e levantar-se do chão. Crianças e adolescentes só são atendidos em grupos especiais.
O grupo tem um programa seqüenciado, portanto, após a segunda sessão não permitimos o ingresso de novos clientes. Este grupo é chamado de Grupo Básico. Durante a terceira sessão realizamos uma avaliação da clientela centrada no histórico da dor, alguns casos encaminhamos para avaliação postural e tratamento individualizado.
O atendimento em grupo não prioriza as particularidades dos problemas individuais de cada elemento do grupo, mas permite uma identidade dos problemas comuns, desta forma o objetivo central da Escola de Posturas não é a reeducação postural, mas a identificação dos riscos e das potencialidades de seu corpo visando o auto cuidado.
As informações teóricas têm os temas centrados no conhecimento e compreensão das estruturas anatômicas (esqueleto ósseo, ligamentos e articulações, músculos e nervos); dos mecanismos de ação (fisiologia do movimento, da respiração, do sono, do estresse e da dor), da biomecânica (equilíbrio corporal, postura estática e dinâmica, força e alavanca) e da biomecânica ocupacional (antropometria, trabalho estático x trabalho dinâmico, postura sentada x em pé). As   posturas inadequadas são discutidas e são dadas orientações necessárias para a educação postural e mudança de atitude postural.
Os exercícios terapêuticos são realizados em grupo, porém sem competitividade, onde cada indivíduo encontra o seu ritmo, respeitando suas limitações. Os exercícios adotados no programa da Escola de Posturas compensam as posturas viciosas e prepara o corpo para um envelhecimento saudável, minimizando os efeitos traumáticos nas estruturas osteoarticulares.  
São aplicados diferentes tipos de relaxamento baseado em técnicas reconhecidas pela literatura internacional como Treinamento Autógeno de Schultz, Relaxamento Progressivo de Jacobson, Sofrologia, Eutonia, Feldrenkrais, Antiginástica e Yoga com adaptações ao programa e a nossa clientela. As sessões de exercícios e relaxamento têm um ritmo bastante lento para permitir uma melhor conscientização e organização corporal.
Programa Básico da Escola de Posturas da UFPB
A seguir apresentamos uma programação terapêutica do grupo básico, lembrando que esta pode ser flexível para se adequar às características de cada grupo recebendo outras informações, tipos de relaxamento ou exercícios e introdução de maior número de vivências corporais.

01-  Informações gerais e relaxamento (reconhecimento corporal)

02-  Orientações posturais básicas e relaxamento (Jacobson)

03-  Avaliação, exercícios para a coluna cervical e relaxamento (autógeno)

04-  Respiração, exercícios respiratórios e relaxamento (Jardim de acácias)

05-  Anatomia da coluna vertebral (aula teórica)

06-  Exercícios para coluna lombar e cintura pélvica e relaxamento e automassagem com a bolinha

07-  Sistema nervoso e estresse (aula teórica)

08-  Exercícios para o tronco e relaxamento (a vida é um livro)

09-  Orientações posturais para o trabalho e AVD (aula teórica)

010-  Vivência de massagem e automassagem e relaxamento (Jacobson)

011-  Aspectos clínicos das algias da coluna vertebral (aula teórica)

012-  Alongamento da coluna vertebral e automassagem com a bolinha

013-  Vivência de automassagem de face, exercícios respiratórios e relaxamento (Jardim de acácias)

014-  Vivência de marcha, exercícios posturais e relaxamento (autógeno)

015-  Reavaliação, exercícios na cadeira e relaxamento (reconhecimento corporal)

016-  Orientações gerais e relaxamento (a vida é um livro)

A Tríade Acadêmica: Ensino-Pesquisa-Extensão
A Escola de Posturas nasceu como um programa de extensão, mas se consolidou nas três esferas acadêmicas. Por ser papel fundamental do ensino superior o desenvolvimento da tríade Ensino-Pesquisa-Extensão de maneira integral, apresentamos a busca constante desta tríade no nosso processo histórico do fazer.

A extensão sempre foi o pilar de sustentação do programa oferecendo à comunidade um atendimento preventivo das algias da coluna vertebral. Temos ao longo destes 13 anos buscado aperfeiçoar nossa metodologia de trabalho e com isso desenvolvemos diferentes formas de atendimento sempre coerentes com os objetivos de um modelo de Back School. Neste período o programa atendeu 1350 clientes.

A Escola de Posturas possibilita programações diferenciadas, nosso programa básico  com 16 sessões e sempre é ofertado, porém outros programas flexíveis são realizados de acordo com a demanda, condição de oferta ou interesse científico.


O grupo da manutenção existiu por bastante tempo e foi destinado aos clientes habituais do programa, geralmente formado por pessoas idosas, com quadros crônicos de dor de coluna e que pertenciam às comunidades circunvizinhas e adjacências. Este grupo se caracterizou como um grupo de atividades preventivas dos efeitos da senescência e sua programação era estipulada conforme as necessidades do grupo.
Em 1997 realizamos um grupo especialmente destinado a portadores de hipertensão arterial, onde o principal enfoque continuava sendo as algias da coluna, porém com cuidados e orientações especiais quanto à hipertensão, isto implicou no acréscimo de aulas, totalizando 20 sessões. Foi um bonito trabalho de conclusão de curso realizado por Doriana Gray Galván e Maria Elizabete Soares da Silva, orientado pelas professoras Cláudia e Rozeli Ferreira Levy.
Nossa experiência com crianças e adolescente iniciou em 1998 quando oferecemos o mesmo programa do grupo básico para um grupo especialmente formado por crianças e outro por adolescentes e não obtivemos bons resultados, assim decidimos não inscrever esta população exceto em grupos especiais.

Esta clientela exige maior atenção com relação aos desvios posturais que precisam de atendimento individualizado, pois nesta fase a reeducação postural ainda é possível. Somos favoráveis à execução de Escola de Posturas para crianças e especialmente para adolescentes, mas concomitante com o atendimento individual.

Acreditamos que o programa para crianças deva ser montado de acordo com as fases do desenvolvimento psicomotor, com material e linguagem apropriada. Encontramos na psicomotricidade instrumentos para adequar esta metodologia, ainda não o fizemos na Escola de Posturas, mas a professora Neide Lucena com a colaboração da professora Cláudia Gatto vem desenvolvendo o importante estudo sobre Motricidade em pré-escolares: Avaliação psicomotora em crianças pelo PIBIC/CNPq. Ao término deste projeto poderemos contar com informações para o desenvolvimento de um modelo de Escola de Posturas adequado às crianças.

Como temos uma lacuna no atendimento a esta população a Fisioterapeuta Vânia vem trabalhando com pequenos grupos de até cinco crianças na Clínica de Fisioterapia Infantil.

Em fevereiro de 2001 desenvolvemos um grupo especial com 12 crianças distribuídas em dois grupos especialmente criados para estudantes de viola e violino. Parte deste trabalho foi objeto de monografia do V CERC (Curso de Especialização em Recursos Cinesioterápicos) desenvolvida por Fabiana Velloso Lima mediante orientação da professora Cláudia Gatto e colaboração de Vânia.

Para os adolescentes os exercícios devem ser mais rápidos e vigorosos e a informação teórica deve ser adequada aos hábitos sociais como tipos de sapatos, mochilas e bolsas da moda e aos esportes radicais, de luta e de grande impacto para coluna e articulações. Também se deve dar atenção ao mobiliário e postura durante o estudo, em especial ao uso do computador.

Um projeto piloto de educação postural em escolas realizado por 10 alunos de Fisioterapia da Escola de Posturas se destinou à capacitação de professores do ensino fundamental e médio. Nasceu da vontade dos alunos em participar do projeto Amigos da Escola e foi desenvolvido em uma escola da rede municipal e outra da rede estadual em 2001. Posteriormente serviu como base para o estudo de Mestrado em Educação da professora Rosângela Guimarães de Oliveira.

Nos anos de 2000 e 2001, introduzimos um novo grupo denominado “O corpo em imagens” com a colaboração do professor Fernando Andrade (psicólogo), professor do Centro de Educação. Este grupo destinou-se aos pacientes inseridos no programa que desejaram se aprofundar na tomada de consciência do próprio corpo através de vivências corporais facilitadas pelo professor em 8 sessões. 
Temos como meta a criação de um grupo avançado, que seja mais flexível e permita uma troca de experiências maior entre os indivíduos do grupo. Pretendemos valorizar as vivencias corporais e a expressão dos sentimentos através da linguagem do corpo. Este grupo deverá ser coordenado pela professora Myrna a ser iniciado em breve.
Atualmente o professor Rogério vem desenvolvendo um programa inglês denominado Back to fitness que imprime um ritmo mais rápido e exercícios mais vigorosos. Este programa é parte de pesquisa de doutoramento na Universidade de Londres e se integra ao conjunto de ações do programa, porém ressaltamos que este modelo tem diferenças conceituais entre o modelo da Escola de Posturas.
Esta interface com a pesquisa tem sido uma conseqüência natural da produção científica de professores, alunos e funcionários na busca de maior conhecimento sobre as características da clientela, os problemas da coluna vertebral, os mecanismos da dor e a busca de técnicas mais apropriadas para melhoria do programa.
Atualmente oferecemos uma disciplina sobre Abordagem Postural pelo método Back School no Curso de Especialização em Recursos Terapêuticos Posturais (CERTAP) e também orientamos trabalhos nesta linha de pesquisa no Curso de Especialização em Gerontologia e no Curso de Especialização em Recursos Cinesioterápicos (CERC). 
Em 2002 foi concluído um estudo sobre testes de avaliação de flexibilidade para ser utilizado na Escola de Posturas, realizado por Kelly Cacaes Vilarim, mediante orientação do professor Jerônimo Alencar Farias e co-orientação da professora Cláudia.

Como forma de educação continuada recebemos com certa freqüência, profissionais interessados em realizar reciclagem. Nestes casos oferecemos o programa como estágio técnico-profissional, modelado de acordo com a necessidade de cada fisioterapeuta.

O programa já teve três projetos de pesquisa desenvolvidos pelo programa de iniciação científica (PIBIC / CNPq). Sendo: “Avaliação funcional da clientela da escola de Posturas da UFPB” desenvolvido em 1994 e 1995; “A eficácia da Escola de Posturas da UFPB nas algias da coluna vertebral” executado nos anos de 1997 e 1998 ambos com orientação do professor Rogério Almeida e “Relação entre variação de estatura e prática de exercício de alongamento e técnicas de relaxamento adotados na Escola de Posturas” realizado de 1998 a 2000 com orientação da professora Cláudia Gatto. Atualmente tem um projeto em andamento: “A eficácia da Escola de Posturas (Back School) da UFPB, no tratamento preventivo e terapêutico dos problemas posturais em comparação ao método inglês (Back to Fitness) numa população brasileira” com orientação do professor Rogério. 
Teve duas dissertações de mestrado em Engenharia de Produção sendo uma desenvolvida na UFPB e outra na UFSC. A dissertação da professora. Cláudia Gatto utilizou o método da Escola de Posturas como programa de treinamento postural para telefonistas da TELPA em João Pessoa-PB. Em decorrência deste trabalho, a professora Cláudia já desenvolveu programas similares em outras três empresas públicas do estado abrangendo 120 trabalhadores, que em 2002 gerou uma monografia de ascensão funcional com o título de: Programa de Prevenção de Riscos Ergonômicos e Posturais – PPREP”.
A dissertação da professora Myrna Duarte buscou através de sua experiência com o método, junto aos profissionais de enfermagem, estudar, analisar e relatar a percepção destes trabalhadores com relação a dor nas costas em Florianópolis-SC. 

Também em Florianópolis a professora Myrna realizou junto ao Departamento de Enfermagem da UFSC, um projeto de extensão intitulado “Grupo de harmonização física e mental”, nos moldes da Escola de Posturas da UFPB integrando conhecimentos do ocidente com o oriente. Este programa contou com a co-realização de Maria Inês Kroeger, Enfermeira e especialista em acupuntura e foi oferecido aos professores, alunos e funcionários deste departamento. 

Nestes 13 anos participamos de diversas conferências, palestras e apresentação de trabalhos em encontros científicos, originando 25 resumos publicados em anais, um artigo publicado em revista da Polônia (JOSE – Journal Occupational and Safety  Ergonomics) e um artigo publicado na Revista Brasileira de Saúde.
 A Escola de Posturas teve 99 alunos envolvidos, sendo que destes, 43 permaneceram por dois anos ou mais em processo de capacitação. Oito foram bolsistas do PIBIC/CNPq e oito foram bolsistas do PROBEX/PRAC. Atualmente temos uma bolsista PIBIC e duas do PROBEX.


Neste momento temos nos preocupado mais sistematicamente com a capacitação discente visto que os alunos não dispõem no curso de fisioterapia, disciplinas específicas para esta formação de atendimento em grupo, apesar do crescimento das atividades de extensão em grupo de nosso departamento.

Atualmente temos traçadas sete linhas de pesquisa: 1- Estudos biomecânicos e de Avaliação Postural; 2- Percepção subjetiva da postura, expressão corporal e caráter; 3- Análise da Postura no Trabalho; 3- Estudo da postura da criança; 4- Postura e adolescência; 5- Corpo, saúde e envelhecimento; 6- A postura no lazer e nas artes; 7- Estudos sobre a dor de coluna.

Considerações Finais


A Escola de Posturas tem exercido um papel fundamental na vida acadêmica do Departamento de Fisioterapia. O caráter essencialmente educativo do programa permite a integração Ensino-Pesquisa-Extensão e principalmente uma harmoniosa simbiose entre Universidade e Comunidade.
Buscamos a ação em comunhão, com troca de saberes e experiência vivida no sentido mais amplo da humanização e assim continuamos aprendendo, construindo, fazendo e refazendo...
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